“Cacto”

Quando seu rosto vai do marrom ao pálido

Você acaba injetando mais água na alma

E infla os olhos com ar e ouro

Para ser o herói 

Mais maduro do que velho

E se o meu rosto vai do pálido ao vermelho

Este é o meu transe

Ampla jaula da graça alcançada

E repentinamente você veio

Repentinamente você se vai

Agora que sou um cacto

Um cacto mais seco do que só. 
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